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INTRODUÇÃO: Existem duas abordagens que podem ser aplicadas no desenvolvimento de 
aplicações, a primeira, mais difundida nas empresas, estipulava que a lógica do negócio 
deveria residir na aplicação, a segunda, não muito utilizada, sugere que a mesma deveria 
residir no banco de dados. Porém, os profissionais não adotaram sempre o primeiro ou o 
segundo ponto de vista. Como sempre, existem situações em que os dois pontos de vista 
fazem sentido. Talvez por falta de conhecimento da funcionalidade, é comum optar-se pela 
primeira abordagem (a lógica deve residir na aplicação), mas só o adotaram porque até o 
momento não tinham nenhuma outra escolha, ou já era a forma a qual já estavam 
acostumados a utilizar. MATERIAL E MÉTODOS: Bancos de dados e sistemas de bancos de 
dados tornaram-se um componente essencial no cotidiano da sociedade moderna, 
consequentemente as maneiras de acesso aos dados requer uma constante atualização por 
parte do desenvolvedor. A programação é o método de criação ou alteração de um programa 
de computador, que se pode entender como algo que sofra processamento. Em banco de 
dados, a programação pode ser feita com as instruções SQL e a exploração das técnicas que 
podem ser utilizadas para auxiliar na criação e desenvolvimento de aplicações: Stored Procedures 
(procedimentos armazenados), User Defined Functions (funções definidas pelo usuário), Triggers 
(gatilhos) e Constraints (restrições), demonstram que há muito tempo elas existem, mas que a 
pouco são utilizadas. CONCLUSÕES: Recursos de programação em bancos de dados já 
existem há muito tempo, mas com o aumento do uso das redes, volume de informações e 
necessidade de desempenho nas aplicações, sua utilização mostra-se como uma solução 
alternativa para melhoras no desenvolvimento de sistemas. As principais técnicas utilizadas 
de programação em banco de dados: procedimentos armazenados; funções definidas pelo 
usuário; gatilhos; restrições de integridade; apontam vantagens em seu uso prático. Deve-se 
avaliar cada caso antes de optar pela utilização ou não das técnicas, visando sempre à melhora 
de desempenho, segurança, manutenção e controle das aplicações. 
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